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Em busca da(s) Ilha(s) 
dos Amores 

Paula Cristina Ferreira
paula.ferreira@ipleiria.pt

ESECS - Politécnico de 
Leiria – Ci&dEI

Resumo 
Objetiva-se mostrar como o contexto de sala de aula, enquanto es-

construtor de uma mensagem promotora de bem-estar no planeta 
Terra. 
O paradigma educativo da Autonomia e Flexibilidade Curricular, 
que surge atualmente nas escolas portuguesas, veio criar um es-

completo, pois não é fragmentado mas interdisciplinar.
A Educação Ambiental para a Sustentabilidade, prevista no Per-

-

efetivado em espaços rurais, urbanos, naturais e humanizados. 
Pretende-se revelar que a Educação Ambiental, na disciplina de 

-

-

Os projetos de leitura (individuais ou coletivos) poderão promover 
-

tudes subjacentes a uma Economia Verde onde se visa a melhoria 
do bem-estar da humanidade e a redução dos riscos ambientais e 

Palavras-chave: cidadania, educação ambiental, interdiscipli-
naridade, literatura, sustentabilidade.

Abstract  

-
ried out in rural, urban, natural and humanized spaces.

-
guese and in Citizenship and Development disciplines, can be ex-

-
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-
opment of actions to conserve natural resources through the pro-

Keywords: citizenship, environmental education, literature, sus-

Introdução

lerosas entre o cidadão passivo, e por vezes alienado, e o cidadão 
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Interdisciplinaridade: Português e Educação Ambiental
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Figura 1
Articulação de saberes e práticas
Projetos de Leitura Flexíveis, 
Articulações interdisciplinares 
Possíveis

dos referenciais preparados pela Direção Geral da Educação e apre
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Figura 2
Obras Literárias em análise
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Tabela 1
Temas da Educação Ambiental nas 
obras literárias.

Temas Resultados de aprendizagem

I Sustentabilidade, 
Ética e Cidadania

-
dãos face ao ambiente.

III Território e Paisagem

e a identidade local.

-

V Biodiversidade
ambiente e para a humanidade.

VII Água

oceanos.

Percurso de Leitura 
Etapa 1

de partilhar as respostas da etapa 1, partilhar a leitura do excerto 
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Tabela 2
Participação/Ação junto da 
Comunidade Escolar.

Participação - Ação

defesa do Ambiente 

-

vida de um ser vivo

direitos e deveres do cidadão ambienta-
lista

Da obra 

(…) O chão era de areia e pequenas pedras, que se cha-

-
-

vam no rio e por isso todos tinham muito cuidado para 
-

da vida e que um rio que corre limpo é um milagre da na-
tureza que não pode ser estragado.
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habitat encantador, puro, sau

uma gaivota trouxe-me no bico para esta praia. Pôs-me 
numa rocha na maré vaza e o polvo, o caranguejo e o peixe 
tomaram conta de mim. Vivemos os quatro numa gruta 
muito bonita. O polvo arruma a casa, alisa a areia, vai 

costureira dos meus vestidos é o caranguejo. E é também 

corais e de pérolas. O peixe não faz nada porque não tem 
mãos, nem braços com ventosas como o polvo, nem braços 

amigo. (…) É com ele que eu brinco. (…) Tu nunca foste ao 
-

-

animais e animais que parecem flores.
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    Sinto orgulho em dizer que sou um carvalho vermelho 
americano, também conhecido por Quercus rubra, uma 

    Tenho uma casca rugosa, cinzento avermelhada, fo-
-

-
zer jus. Ao chegar o mês de outubro, pareço uma bola de 
fogo. É um milagre que os bombeiros não tentem «apagar 

Jacinto, a entusiasmada convicção com que ele, acumu-
lando no prato montes de cabidela, depois altas serras de 
arroz no forno, depois bifes de numerosa cebolada, exal-
tava a nossa cozinha, jurava nunca ter provado nada tão 
sublime.
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Ou se lha dão a ela as belas flores.
(…)

Onde pela floresta se deixavam 
Andar as belas deusas, como incautas 
(…)

Cores de quem a vista julga e sente
Que não eram das rosas ou das flores, 

Que mais incita a força dos amores, 
(…)
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Considerações Finais

-

Educação Ambiental
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Aprendizagens Essen-
ciais de Cidadania e desenvolvimento

Aprendizagens Essen-
ciais de Português

-

Educação para a Cidadania

para a Sustentabilidade para a Educação Pré-Escolar, o En-

A Cidade e as Serras

-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

23

A Rede Eco-Escolas 
Portuguesa: Um Progra-
-ma Não Governamental 
de Cidadania participa-
tiva e Desenvolvimento 
Sustentável para Comu-
nidades Educativas

Leonor Prata 

da Universidade de Lisboa 

Resumo 

enfrentado adversidades em Portugal, face a instabilidade de po-

-

-

terreno.

-
vel internacional, é coordenada e desenvolvida em Portugal 

-
-

cas e impacto do programa e da sua rede em Portugal.  
Este estudo doutoral, do qual apresentamos alguns resultados pre-

-

que constrangem e nutrem o desenvolvimento de competências 

-
litativo, com fases orientadas para a produção de conhecimento 

Educativas. 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Eco-Escolas, Comunida-
des Educativas.

Abstract 
Environmental Education for Sustainable Development has faced 

-

-

 
-
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programme, it’s characteristics, and the factors that constrain 
and nourish the development of sustainable action competences 

-

Key-Words: Environmental Education, Eco-Schools, Whole-
Schools. 

Introdução
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Um Programa Internacional de EA/EDS e a sua Rede de Es-
colas Sustentáveis

sores e outros 



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

26

Síntese de uma Investigação

Educação para a cidadania, procurando desenvolver as capacidades 
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Traços Preliminares acerca do Programa Eco-Escolas Português
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Journal of Sus-

for Sustainable Development

-
-

Social science & medicine

The Journal of Environmental Education, 

-

-

sua avaliação. Dissertação de Mestrado não publicada, Uni

Educação para o desenvolvimento susten-

-
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Whole-school approaches to 

programs

Advances in developing 
human resources,

Environmental 
education research

Environment, Development and Sustainabi-

Values 

Southern African Journal of Environmental Educa-
tion
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Education

X Congresso 

Contemporâneo

A Educação Ambien-
-

Ambientalmente 
Sustentable

solutions

Environmental Edu-

-
ch
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Alianza Terra, proyecto 
educativo para la cons-
trucción de una Cultura 
de la Sostenibilidad en 
tiempos de crisis socio-
-ambiental

Germán Vargas Callejas
german.vargas@usc.es

María del Carmen Morán 
de Castro
carmen.moran@usc.es

SEPA-interea, Departamento 

Compostela

Resumen 
-

una cultura de la sostenibilidad, desarrollado en cuatro centros 

integradora, el paraguas conceptual de la cultura de la sostenibi-
-

turas e iniciativas educativas-socio-ambientales propuestas para 
-

-
tral para llevar al terreno complejo de la vida cotidiana las ini-

-

-

Palavras-chave:

Abstract 

-

such as environmental degradation, climate change, and the dete-
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the Environmental Education initiatives to the complex terrain of 

ecodependence, interdependence, cooperation, and global citizen-
ship. 

to the present, has had positive results that validate this option as 
-

prehensive and cutting-edge Environmental Education.
Key words

Introducción

ponsabilidad de todos los habitantes del planeta, pero con un acen

bre todo en el estrato escolar, es que se plantea el proyecto Alianza 
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El proyecto Alianza Terra es una iniciativa innovadora en cuanto 

cultura sostenible y cooperativa en la vida cotidiana en el institu

Génesis del proyecto Alianza Terra
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Bases conceptuales y teóricas del proyecto

da en educar para una cultura de la sostenibilidad ha supuesto una 
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 cultura de la sosteni
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Descripción del proyecto formativo y sus condicionantes
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Agentes de investigación - acción

Arquitectura de la formación
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rrollo de proyectos relacionados con la Cultura de la Sosteni

Contenidos de formación
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nible, cuyo referente es el cuidado de la vida y del entono que 

den poner en valor los servicios de cuidados ofrecidos por las 

de construir una nueva cultura, basada en un renovado con

practicar los principios de una cultura sostenible en la vida 

Seminario de Formación Permanente y Taller de Proyectos
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1ª sesión:
1. Fundamentos de la Cultura de la Sostenibilidad
2. Los problemas socio-ambientales en el centro educativo: presentación 

y    diagnóstico
2ª sesión:

3. La educación como alternativa frente al cambio climático
4. El eco-feminismo y el cuidado de la vida en los centros educativos

3ª sesión:
5. La gestión y uso sostenible de los recursos en el centro educativo
6. La educación para un consumo responsable y la vida simple como nue-

vo modelo de existencia

Desarrollo metodológico de la acción formativa
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la tercera etapa, en base al saber elaborado en la fase precedente, 

de los proyectos de sustentabilidad desarrollados en cada uno de 

tro, evitando que coincidan las actividades del proyecto con el 

Respetar y potenciar los proyectos y las iniciativas individua
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al concepto y los principios de la cultura de las sostenibilidad, 

que los participantes en el proyecto sientan que no se trata de 

toridades locales en el desarrollo de los proyectos elaborados 

Planificar y visualizar la incidencia real de los proyectos en la 

Apoyar el desarrollo de proyectos que sean realizables y que 

Primeros resultados

de la sostenibilidad, aspecto central para avanzar y profundi

der sobre cultura de la sostenibilidad y desarrollar proyectos 



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

46

de ciudadanos con un sentido de sostenibilidad y de cuidado 

El desarrollo de proyectos innovadores en los centros edu

to de cultura de la sostenibilidad propone un horizonte renovado, 

Conclusiones
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Entre los factores que dificultan el desarrollo del proyecto cabe 
apuntar la resistencia inicial del profesorado para participar en 

tunidades que plantea el proyecto y sobre todo el enfoque de cultura 

Por lo realizado y por las perspectivas futuras del proyecto, cabe 

tante y necesario en el contexto presente, pues en definitiva se trata 
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equilibrada, responsable y sostenible, que observe el cuidado de las 

vida buena y equilibrada a todos los seres que habitan nuestro Pla

 

-

educativos.

Educação e Des-

sociais da sustentabilidade

, 

Educação Ambiental

-

Cadernos de Pesquisa, 

-

-

educativo
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sostenible

, 
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A aquisição de compor-
tamentos conducentes 
a práticas sustentáveis 
através da metodologia 
de projeto: estudo de 
caso numa turma de 
6.ºano 

Diana Martins
dianafcm@gmail.com

Escola Superior de Edu-

Politécnico de Leiria

Rute Martins
ruteacms@gmail.com

Escola Superior de Edu-

Politécnico de Leiria

José Artur

Fátima

Olga Santos
olga.santos@ipleiria.pt

Escola Superior de Educa-
-

litécnico de Leiria / Ci&DEI / 

Resumo 
-

mais novas uma tomada de atitudes conscientes e informadas em 

-

ambiental, podendo utilizar como ferramenta a metodologia de 
projeto. Esta metodologia é centrada na resolução de problemas, 
promovendo o envolvimento dos alunos, proporcionando uma 
forma de aprender inovadora, onde se cria a vontade de agir e 

projeta-se para o futuro, torna-se mais exigente em relação a si, 

intervir socialmente.
O presente artigo procura dar a conhecer o comportamento e as 

um semestre, tendo como foco a metodologia de projeto, através 

apontam para que a adoção de metodologias focadas no aluno, 
tendo como base a promoção de resolução de problemas, são pre-
ponderantes para a aprendizagem e promoção de uma cidadania 
consciente. 
Palavras-chave: Educação ambiental, Comportamentos susten-

-
gem.

Abstract
Environmental Education implies a shift on core values and be-

-

-

-
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indicated that student-oriented methodologies based on problem-
solving are crucial to learn and promote a conscious citizenship.
Keywords: -

Educação Ambiental e Sustentabilidade

A Educação Ambiental e o Ensino Formal
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Educação Ambiental e o Currículo

-
zado de modo a contribuir para a realização dos alunos, 
através do pleno desenvolvimento da sua personalidade, 
atitude e sentido de cidadania, preparando-os para uma 
reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, 

-
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Educação Ambiental e Metodologia de Projeto
Metodologia de Projeto

 
como pesquisa de terreno, por dinamizar a relação teoria 

-
nhecimentos sobre os temas em estudo ou intervir sobre 
os problemas identificados. Todo o desenvolvimento parte 

-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

54

Metodologia

Estudo de Caso

Intervenções



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

55

Figura 1

Figura 2
Slide de PowerPoint usado na aula
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Figura 3
-

che sem Lixo

Figura 4

alunos
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Figura 5

Análise e discussão de dados
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Considerações Finais
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A crise da democracia 
na america latina e o 
exercício da cidadania 
através de uma releitura 
da democracia partici-
pativa

Adriana Fasolo Pilati 
Scheleder 
apilati@upf.br

Universidade de Passo 

Raimundo Oliveira Filho 
raimundoadvogado1384@
gmail.com 
Centro Universitário São 

Resumo 
O artigo preocupa-se da atual crise da democracia, pautada sobre 
temas de representatividade, buscando possibilidades de superação 
da crise através de uma releitura da democracia. 

-
note uma constituição dentro dos moldes do neoconstitucionalis-

-
tatividade e de governança. 

-
-

namentos da legitimidade dos governantes. 
-

sociedade e o governo, por conta do sistema representativo. 
Desse modo, acredita-se que a partir dos movimentos sociais é 

-
cos, como melhor forma de efetiva participação popular do cida-
dão, que sejam baseados numa representatividade participativa 
e na educação em direitos humanos e que resultem na criação de 

social 
Palavras-chave:

Introdução
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A crise da democracia no Brasil e na América Latina

através da qual o povo exerce a soberania, influenciando a distribui
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de esquerda foi que contrapusemos totalmente esses dois 
-

formistas. Ainda metemos uns contra os outros. Às vezes, 
hostilizamos mais uns aos outros do que hostilizamos nos-
sos inimigos. Com muito sectarismo e muito dogmatismo. 

união foi dolorosamente tentada por Salvador Allende e, 
obviamente, teve que ser liquidada – foi liquidada! – pelo 

-
ro dizer é que esses dois modelos se pertenciam e quan-
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contra a discriminação sexual, a dominação sempre con-
junta entre capitalismo, colonialismo e patriarcado. Foi 

colonialismo tinha terminado quando as independências 

racismo, por isso que os jovens afrodescendentes morrem 
-
-

O capitalismo não existe sem colonialismo e patriarcado. 
O grande problema dos movimentos sociais é que se divi-
diram e nenhum pensou que era preciso lutar contra os 
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A democracia participativa como forma para o exercício da 
democracia
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dorsal do desenvolvimento social, da equidade e da justi-
ça. Acreditamos que a democracia participativa revela-se 
um excelente método para enfrentar e resolver problemas 



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

67

Considerações Finais
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No entanto, o povo não pode ficar adstrito a se fazer presente so

ler a soberania popular, extraindo da Constituição todas as vontades 

sincera, de retirar dos dispositivos da Constituição Federal todas as 
vontades do verdadeiro titular do poder para que este o exerça na 
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A Cultura da Sustentabi-
lidade a través da Edu-
cación do Consumo

Kylyan Marc Bisquert i 
Pérez 

Germán Vargas Callejas
kylyanmarc.bisquerti@usc.es

SEPA-interea, Departamento 

Resumo 

respostas educativas para a procura dun novo horizonte desexado 

-
-

tivas, xustas e comunitarias.
-

-

-

-

Palavras-chave: Cultura da Sustentabilidade, Centros Educati-

Abstract 
-

-
-

munitarian coexistence. 

-

-
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local communities.
Key-words: -

Alianza Terra, un proxecto de Investigación-Acción para a 
transición a unha Cultura da Sustentabilidade
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Táboa 1

formativo para profesorado de 

Un xeito equilibrado e responsable de ser, estar, convivir e 

A procura dun novo horizonte desexado de existencia, sin

que se insiren, en base aos resultados obtidos nos proxectos prece

Título do módulo Breve descrición

Fundamentos da CdS
e propositivo de referencia do proxecto

Os problemas socioambientais no centro 

necesidades e ámbitos de interese dos 
centros participantes
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cambio climático
actual, así como das respostas educa-

O ecofeminismo e coidado da vida nos 
centros educativos

no centro educativo
-

como ferramenta educativa e de xesti-

participados polo alumnado e de alcance 
comunitario

como estilo de vida

da CdS, dado o seu carácter central, 

as comunidades

Juan Pablo Duarte, Felipe Pozo Linares e Enedina Puello Renville, 
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dos proxectos precedentes, identificouse un interese considerable
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de vida, de habitar o territorio, de relacionarse e desenvolver a vida 
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-
de o orixinal en francés.

 

 
dende o orixinal en francés.

-

-
-

nal, alto nivel adquisitivo, alto capital relacional, etc.). Por 

los territorios) que acumulan los costes sociales, adaptan-
do sus estilos de vida defensivamente a una remercantili-

-

de desarrollo neoliberal, es una forma de violencia severa 

-

1 
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Táboa 2
Modelos de cidadanía e os cor-
respondentes tipos de consumo a 
promover.

El consumo en una cultura de la sostenibilidad debe 

ecosistemas.

Cidadanía responsable Consumo responsable

pola comunidade, sen cuestionalas criti-
camente

pola comunidade e a responsabilidade 
redúcese a cambios nos hábitos de con-
sumo ao fío de modas éticas

Cidadanía participativa Consumo participativo

e da vida social e cívica en xeral defensa dos dereitos como consumidor/a 
nas diferentes esferas da vida pública

Cidadanía orientada á xustiza Consumo orientado á xustiza

-
-

Sentido de pertenza a unha comunidade 

materia de acceso ao consumo contribúe 

impactos ambientais do consumo e com-

polo seu valor intrínseco e por conciencia 
da profunda ecodependencia humana. 

do colectivo sobre o individual. Capaci-
-
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e receitas, un dos riscos nos que adoita incorrer a EdC, aposta por 

Do consumo responsable á vida simple como novo estilo de vida
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uso dos saberes populares e tradicionais, vinculados aos terri



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

85

Figura 1

desenvolvemento da EdC no mar-

Conclusións

dos centros educativos participantes poda orientarse neste sentido, 
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Aulas práticas como 
metodologia de ensino 
sobre meio ambiente e 
biodiversidade em uma 
escola pública no Brasil

Rodrigo Augusto Moreno 
Santos
rodrigomoreno88@hotmail.
com

Makênia Oliveira Soares 
Gomes
makenia@ymail.com

Universidade Federal de 
Minas Gerais - UFMG

Resumo 

-
-

-

-
-

-
-

nos informaram nunca terem tido acesso. O estudo mostrou que 

-

na formação do jovem cidadão como ser social e multiplicador da 

Palavras-chave:

Abstract 
-

-

-

classes through the application of questionnaires consisting of ob-
-

-

-
-
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-

-

Keywords: -
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Objetivos

Material e Métodos

área da escola
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Figura 1
Mapa de localização da Escola 

Earth, 2018.

Figura 2
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-

-

declaração confeccionada pelos autores do trabalho e pela direção 
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-

-

Resultados e Discussão

-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

94

-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

95



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

96

-
resse dos alunos do Ensino Médio

estudar no ambiente, por exemplo, na floresta, as plantas 
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-

-

ainda mais para as pessoas que não gostam muito da aula, 
falar sobre coisas que as pessoas vão usar na vida para a 

-
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Tabela1

-

-

Encontro Tema

1

2

4

5

6

7 A Antártida.

8

9

10

11

12

14

15

16

17

18
-
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Figura 3



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

100

Figura 4
-
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Figura 6

-
-

O Terrário da Escola Estadual 

estudantes
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Figura 9
Metamorfose da borboleta acom-
panhada pelos alunos

Figura 10

-
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Figura 11
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Figura 12

Figura 13
Prática sobre Diversidade de Mi-

-
-
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Conhecimentos Prévios Conhecimentos Construídos

-

-

e ajudam a encontrar novas curas para 

pode prevenir doenças e de estar comen-

-

-
veis a olho nu tais como vírus, bactérias, 

dentes, orelha, pé, mão, unha, cabelo, 
-

-
-

-

-

-
ses, conjuntivite, infecções sexualmente 
transmissíveis, infecções e intoxicações 

-

Conclusões
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e a Realidade dos Docentes das Escolas Estaduais de São Car

Parâmetros Curriculares 

sul de Santa Catarina

Abordagem Cognitivista
-

senvolvimento cognitivo de Piaget.
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Avaliação da percepção 
ambiental de alunos do 
curso de tecnologia em 
processos gerenciais no 
IFSC Gaspar 
(SC - Brasil)

Joana Zimmermann
Graciane Regina Pereira
joana_zi2@hotmail.com

Resumo 
-

cursos naturais, cada vez mais escassos. Por isso, a Organização 

debates mundiais sobre os problemas ambientais. A partir destes 
-

manidade atenda suas necessidades presentes, sem comprometer 

que essas metas sejam alcançadas cada pessoa e organização 

que vive. Sendo assim, as escolas e as universidades têm um papel 
-

como objetivo avaliar a percepção ambiental de alunos do curso 

-
-

ambientalmente corretas. Pode-se notar que a metodologia con-
tribuiu para uma melhor formação em gestão ambiental e em em-

Palavras-chave:
Ambiental. Sustentabilidade Empresarial. Percepção Ambiental.

Abstract 

-
-

important role at this stage, because in these places there is room 
for discussion and criticism that lead to innovative ideas. The ob-

methodologies developed in the discipline of sustainable manage-

-
-

and sustainable entrepreneurship. 
Keywords: -
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Introdução

te era artesanal, passou a ser assalariado e os produtos feitos por 

Sustentabilidade e educação ambiental
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para a dimensão global dos perigos que ameaçam a vida 
no Planeta e, por conseguinte, para a necessidade de uma 
aliança entre todos os povos em prol de uma sociedade sus-
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Organization for Standardization

E, para que haja uma consciência maior por parte das 
empresas e por parte da população, foi promulgada a lei 

-
-

-

de Educação Ambiental reforçando a obrigatoriedade da 

A base conceitual da Educação Ambiental tem sido ob-
-

-
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caso das instituições de ensino superior, que são excelentes para 

Proposta de sustentabilidade em cursos de Educação superior
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Metodologia

à
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Tabela 1
Opinião dos alunos sobre meto-

ambiente.

Análise e discussão de dados
Percepção inicial dos alunos sobre sustentabilidade

 

Metodologia
N.º de 

respostas
Exemplos de citações dos estudantes

Textos atuais e 
práticas

8

-

projetos
7

Debates e 
Palestras

4

-

e ampla discussão sobre os assuntos ambientais 
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Atividades com a 
comunidade

sala, como em extensão, procurando promover 
campanhas, atividades envolvendo a comunida-

todos os estudantes. Projetos para a população 

Ações 
interdisciplinares

1

estar entre as responsabilidades educacionais das instituições de 
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Tabela 2
Opiniões dos alunos sobre a 
rentabilidade de  uma empresa 
sustentável

Alternativas % Exemplo de citações dos estudantes

Sim
69,6%

-

maior investimento e seus produtos acabam sendo 

É importante, pois a maioria das empresas agride o meio 
ambiente de alguma forma, e fazer com que elas consigam 
trabalhar poluindo menos e ainda gerando lucro, ainda 

-
mero de pessoas se conscientize, e outras empresas adotem 
o mesmo método, preservando o ambiente onde elas se ins-

Percepção dos acadêmicos após as intervenções
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Tabela 3

ção

Ações
Nº de 

respostas
Exemplos de citações dos estudantes

Debates, palestras e 
projetos

11

-
-
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Aulas práticas com 
visitas técnicas

6

Participação junto a 
comunidade

2

-

-

Interdisciplinaridade 2

-
-

Dados estatísticos 1 -

Referências
et al.

Convibra

-
los e instrumentos.
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-

-

CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS SOBRE MEIO AMBIEN

Estudos Avançados

 São Paulo, SP. v. 
13, n. 5.. p. 39-64. Set/Out. 2012.

-
dade

-
nagement practices
Education

-
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-

, 

approach in business schools. -
, São Paulo. v 14. n 1: p 75-97. Jan/Fev 2013.

Pesquisa em Educação Ambiental

State-

-
bilidade de cada um

Donus on line

. Sustenta-
bilidade, responsabilidade social e meio ambiente.

. Journal of Eco-
nomic Perspecives
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Educação Ambiental 
através dos Jogos de 
Tabuleiro Modernos: 
aplicação de Serious 
Games

Micael da Silva e Sousa
micaelssousa@gmail.com

Universidade de Coimbra 
e Universidade do Porto / 

Asteriscos

Resumo 

surgido a necessidade crescente de encontrar novas ferramentas 

-
vidades educativas para as tornam mais divertidas, e assim ca-

aquilo que se pretende aprender de forma séria. Tendo em conta 
que estamos a assistir neste momento a uma nova era de desen-
volvimento e design de jogos de tabuleiro, ditos modernos, este 
trabalho pretende indicar caminhos para a sua utilização como 

-
ção ambiental.
Palavras-chave:
Ambiental.

Abstract 

-
ences. One of the trends is the use of games in educational activities, 

The application of the principles of the serious game means that 

Keywords: -
ning

O potencial educativo dos jogos
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Os jogos de tabuleiro modernos



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

125

Educação ambiental na busca pela sustentabilidade

et al
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Jogos de tabuleiro modernos à nossa disposição para a edu-
cação ambiental

-

-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

127

-

interativa.

mundial. 

colocação de peças.
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-
ção de peças.

-
neas.
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interativa.

-
cação de trabalhadores.

competitivo.

ambiente e a economia sejam saudáveis.



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

130

-
cialmente de resíduos.
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tempo.

de peças.
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Alocação de trabalhadores.

GEE a nível mundial. 

-
sões de GEE.
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-
ção de conjuntos.
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Conclusão
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practice

Cognition & Emotion
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game.

Studies and Design
-

-
gs and media

Os tempos hipermo-
dernos

culture

Computers, Environment 

A educa-
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modern european board games



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

138

Saber, antes de comer: 
o contributo da alimen-
tação sustentável para a 
consciência ecológica

Maria José Rodrigues
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Escola Superior de Edu-
cação do Politécnico de 

-

sbergano@ipb.pt

Escola Superior de Educa-
ção do Instituto Politécnico 

Adorinda Gonçalves
agoncalves@ipb.pt

Escola Superior de Educa-
ção do Instituto Politécnico 

Maria da Conceição 
Martins
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Escola Superior de Educa-
ção do Instituto Politécnico 

Resumo 

-

transversal que vai ao encontro da concretização da Estratégia 
-

-

-

a preocupação com a sustentabilidade da sua alimentação estava 
presente. Foi desenhado um plano de intervenção que disponibili-

como técnicas de recolha de dados. Os resultados obtidos permi-
tem referir que a comunidade educativa mostra pouco interesse e 

a assumir como um eixo relevante a partir do qual se podem (e de-
vem) desencadear processos educativos, mais ou menos formais, 

hoje em dia, a agenda da sustentabilidade. 
Palavras-chave:

Abstract 

emerges as a transversal theme that meets the implementation of 

-

-

designed that provided information and at the same time moni-
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tored the reactions to this information and assessed the interest 
-

-

into account their environmental and social impact. This sequence 
highlights the pertinence of the theme and the need to assume it 

an educational process, more or less formal, that could call to the 
-

ing the sustainable agenda.
Key words: sustainable food, education, responsible consump-
tion, sustainable development.

Contextualização do estudo
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Alimentação sustentável - uma premissa para a sustentabilidade
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Metodologia
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Apresentação dos resultados

não sei de 
onde vem as bananas

sim, penso que é um tema bastante atual e que apesar 
-
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-

ou fora de época, alerta para a necessidade de abordar as questões 
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aTerra - 

peração

Atas do 
-

vimento

-
to Educacional

-

sobre sustentabilidade alimentar

-
-

-

Caraterização dos 

-
table 
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Resumo 
-
-

ferir que todas as disciplinas têm particularidades no momento de 
serem concebidas e discutidas com os pares e difundidas aos dis-
centes. A educação ambiental, enquanto disciplina, não é diferente. 

-
cação devem ser constante e exaustivamente debatidos, até o pon-

-

-
-

sunto são extremamente dinâmicos) e, aliada a isso, a perceção da 
-

ambiental. 
A partir do momento em que observamos hoje os processos de ins-

-
-

sibilizada com os problemas causados ao ambiente devido a uma 

Qual a relação desses factos com o docente de educação ambiental 

Palavras-chave:
educação ambiental.

Abstract 
Through experiences in the teaching practice in pedagogical spa-

-

The principles, concepts and techniques of teaching values and 
-

environmental education is a real challenge. We cannot forget that 

of policies relating to environmental education.
There is to understand, at this moment, the need for constant pro-
fessional improvement (because the processes concerning this sub-

-
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-
-

Keywords:

Introdução

cussão subtil de tentar entender/explicar/pontuar qual é o real pa

O papel e a formação do docente de educação ambiental
et al

é imprescindível que seja
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Os “espaços verdes”: 
suas contribuições no 
ambiente educacional. 

The “green spaces”: 
their contributions in 
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ment.
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Resumo 
A dimensão afetiva, perceptiva e representativa na relação en-
tre os humanos e o meio ambiente é altamente reconhecida como 

-
lidade de vida dos educandos. Este estudo desenvolveu-se com o 
objetivo de analisar espaços verdes escolares e sua contribuição 
para o ensino da Educação Ambiental. A metodologia deu-se por 

-

-
deste apresentam poucos espaços verdes, remetendo-se em poucas 

-
reto com os estudantes. Destacamos que a natureza precisa estar 

pois é compreendida como um espaço potencial para o desenvol-
vimento equilibrado dos estudantes. Esses espaços precisam ser 
mais trabalhados, pois representam um recurso grandioso de en-
sino na Educação Ambiental.
Palavras-chave:

Abstract
-
-

ognized as an important participant in understanding environ-

-
tional environment, these spaces are essential for teaching prac-

their contribution to the teaching of Environmental Education. 

-
-
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understood as a potential space for the balanced development of 
-

sent a great resource of teaching in Environmental Education.
Keywords: -

Introdução
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O que entendemos por Áreas Verdes

Sistemas de espaços livres

Espaço livre, 

verdes, carac

função é o lazer. Quando não existe a vegetação e a mesma 

-
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minimizam os impactos decorrentes da industrialização 
e urbanização, como as ilhas de calor urbanas e o aque-

harmonização na integração entre os elementos naturais 

-

bem estar da população.

a) Valores estéticos - relacionados principalmente aos 
-
-
-

-

a alteração do microclima urbano (temperatura, vento, 

estresse e o bem-estar proporcionado pelo contato do ho-
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como argumento a melhora da qualidade de vida urbana. 

-

-
cionar educação ambiental.

Os espaços verdes nas escolas
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inserção delas, no espaço escolar reforça nos alunos a atenção que 
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Espaços verdes em questões pedagógicas
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Metodologia
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Figura 1

Resultados
Escolas da região Nordeste - Paraíba
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Figura 2
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Escolas da região Sul - Paraná

utilizados pelos alunos para a socialização durante seus intervalos 

Pet,

Pallets Pet
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Figura 3

Figura 4
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Considerações Finais 
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Referências 
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 São Luís, 
MA Anais São Luís: SBAU
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Percepções e Represen-
tações Socioambientais 
de educandos através 

– desenhos. 

Perceptions and Socio-
environmental Repre-
sentations of learners 
through graphic expres-
sions - drawings.

Gilivã Antonio Fridrich
profgilivan@gmail.com

Universidade Federal da 

Universidade do Porto

Comportamental e Psicobio-

Luiz Carlos Serramos 
Lopez
lcslopez@gmail.com

Universidade Federal da 

Comportamental e Psicobio-

Resumo 
A interação humana com o ambiente pode ser compreendida como 
uma condição inicial de nossa espécie, temos a tendência a preocu-
parmo-nos com a natureza e os elementos que a constitui em uma 

-
-

biente formal de ensino, a Educação Ambiental é uma estratégia 
que favorece esse contato com o ambiente, para a sensibilização. 
Esta investigação dedicou-se em conhecer a relação que se estabe-

-

-

resultados observou-se que, as crianças das escolas periféricas 

-
-

Palavras-chave: -
-

gação Qualitativa.

Abstract 

-

-

students and the environment through their perceptions and so-

-
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-

expressed in both schools. Concern has been expressed about an-
thropogenic environmental problems.
Keywords: -

Introdução

que alinhe os valores sociais, econó
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As Percepções Ambientais e a Educação Ambiental 

ó
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Figura 1

Perceptivo citado por Melazo 

As Representações Sociais do Ambiente: Representações Socioam-
bientais
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â

 

O Relacionamento Humano com o Meio Ambiente 
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ícias 

ê

O desenho como forma de expressão e conhecimento ambiental
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Procedimentos Metodológicos 
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Resultados 
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Para a  



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

178

Valores Ambientais
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Considerações Finais 

Referências 
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O Ensino Experimental 
em Educação Ambien-
tal - Atividades envol-
vendo contaminação da 
água, com um grupo de 
crianças do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico 

Cátia Sousa

D. Dinis

Mário Oliveira
Escola Superior de Edu-

Politécnico de Leiria 

Olga Santos
Escola Superior de Educa-

Politécnico de Leiria / iACT

Resumo
-

recorrendo à metodologia enformada pelo Ensino Experimental das 
Ciências e aos objetivos da Educação Ambiental.

-
mente interventivos, num contexto em que os comportamentos de 

-
tivos em termos de proteção do ambiente e dos recursos naturais, 

crianças a tomar consciência das consequências da contaminação 
deste recurso, nomeadamente para os feijoeiros com ela regados.
Palavras-chave: Ensino experimental das ciências, Educação 

Abstract
-

st -

-
tives of Environmental Education.

-

key words: Experimental teaching of sciences, Environmental 

O Ensino Experimental em Educação Ambiental - Atividades 
envolvendo contaminação da água, com um grupo de crian-
ças do 1.º Ciclo do Ensino Básico



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

183

às 

-
to de projetos e atividades de educação ambiental, realiza-

reutilização de materiais do quotidiano (substituindo mate-
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Figura 1
-

Figura 2

Experiência em sala de aula
Nas aulas de Estudo do Meio e Educação para a Cidadania foi pro

Fig.1     Fig.2
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Figura 3

Figura 4

água d água 
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Figura 5

Figura 6

Figura 9

Figura 10

-
cias.

Fig.5         Fig.6             Fig.7

Fig.8        Fig.9
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Figura 11

Figura 12

Figura 15

relativas à utilização de água no seu 

  
Fig.11              Fig.12
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Conclusões

a)

b)

c)

d)

. 

. 
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do contribuir para a criação de conceções alternativas sobre a re



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

190

“Experiências Mentais” 
como dispositivo didáti-
co no ensino das Ciên-
cias Naturais? 

“Mental experiences” as 
a didactic tool in Natural 
Sciences teaching?

Gilivã Antonio Fridrich
profgilivan@gmail.com

Universidade Federal da 

Universidade do Porto

Comportamental e Psicobio-

asmartins@cibio.up.pt

Universidade do Porto

Genéticos, Universidade do 

Luis Filipe de Sá Cesariny 
Calafate
lcalafat@fc.up.pt

Universidade do Porto

– Unidade de Ensino das 

Resumo 

-
riências in silico que recorrem a plataformas digitais para tentar 

-
-

co de pensamento, diagnosticando através delas os conceitos de 
biodiversidade e a sua relação com os serviços dos ecossistemas. 

dados foram recolhidos em entrevista de grupo e categorizados re-

-

-

ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: -

Abstract 

-

-
periences as a didactic device of thought, diagnosing through them 

-
-

-
balizing vision. We can conclude that the mental experiences func-
tion as a didactic device serving as pedagogical support for teach-
ing, facilitating the teaching-learning process.
Keywords: -
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Introdução

thought 
experiment

in silico
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Metodologia
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Resultados

exemplo, seres humanos tentando colonizar a lua. Suponha que a 

a vida humana e você poderia então mudar com um grupo de ami-
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Tabela 11 NECESSIDADES BÁSICAS 2 BENS MATERIAIS 3 VALORES AFETIVOS

Alimentação

Dormir

Medicamentos

Combustíveis

Casa
Computador
Livros

Pilhas
Papel
Lápis
Óculos de sol

Trabalhar
Lazer
Família

Pais
Animais
Plantas

 

acho importantes para a sobrevivência. Primeiro são as ne-

-
bém teria que se pensar se ficaria no tempo, necessidades 

 

D). 

-
heiro, os amigos podem ser... precisava de uma nave espa-

-
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-
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da necessidade da preservação da sua espécie e pela necessidade de 

placas não teria a condição dos solos, a renovação do solo 

-

-
cessos para serem aproveitados e produzidos para outras 
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-
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-

Considerações Finais  

Referências
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Histórias infantis para 
educação alimentar em 
ensino pré-escolar

Braga-Pontes C1,2 
Custódio S1,2

Graça P3,4

1Escola Superior de Saúde, 
Politécnico de Leiria
2Center for Innovative Care 

Leiria

Universidade do Porto 
4

Promoção da Alimentação 
Saudável, Direção-Geral da 
Saúde

Resumo 
A educação alimentar para crianças em idade pré-escolar consti-

-
ça, que permitam a aquisição de conhecimentos e, que estes sejam 
transferidos para a adoção de comportamentos alimentares sau-

-
petos internos da criança na construção dos seus valores, na assi-

criança. Os objetivos deste estudo consistiram  em conhecer e ana-

para explorar o tema da alimentação. Este é um estudo explora-

-

-

Palavras-chave: educação alimentar, pré-escolar

Abstract 

-
-

-

of culture, in the development of reasoning, in the critical sense, 
in the transmission of concepts and in the understanding of the 

-
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Keywords: nutrition education, preschool

Educação alimentar em ensino pré-escolar

-

desde a oferta alimentar no interior do recinto escolar até 

ao posicionamento de todos os intervenientes no processo 
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o que reforça a necessidade de articulação dos conteúdos lecio

Leitura de histórias em educação pré-escolar

Objetivos

Metodologia
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Quadro 1 
-
-

ção do tema da alimentação.

Resultados

Título da obra Autor n

A sopa verde Chico 11

Cidália Fernandes 6

Eric Carle 6

Cidália Fernandes

n.i. 2

Ana Oom 2

Tomás já não cabe nos calções 2

Eu nunca na vida comerei tomate Lauren Child 2

2

1

1

1

O caldo de pedra Maria Teresa dos Santos 
Silva

1

A horta do Simão 1

A melhor sopa do mundo Susanna Isern & Mar 
Ferrero

1

1

1

Michael Grejniec 1

1

Come a sopa Marta Marta Torrão 1

Steve Smallman 1

Poesia para fazer um bolo n.i. 1
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Quadro 2
-

-
sadas.

Pablo Albo 1

Gosto muito de fruta -
1

A horta do senhor lobo Quentin Gréban, Claire 
1

1

Categorias % Subcategorias %

65,2%
Cenoura

Tomate 11,9%

Cereais e derivados 
e tubérculos

47,8%
Massa

Frutos frescos 44,5%
Maçã

Laranja 9,8%

Ervilha 48,6%

Feijão

Doces
29,0%

Chocolate 19,4%

Carne, peixe e ovos 26,1%
Ovos 25,0%

Lacticínios 26,1%
Queijo 57,1%

28,6%

Frutos desidrata-
17,4%

Avelã

22,2%

Gorduras 8,7%
Azeite 75,0%

12,5%
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Quadro 3 

-
cadas nas narrativas analisadas.

Categorias % Subcategorias %

Preparação 
culinária

65,2%

Sopa

Caldos 8,8%

Puré 6,9%

Salada 5,9%

Pizza 1,0%

Frito 2,9%

Guisados 1,0%

Molho 6,9%

Guacamole 1,0%

Ensopado 2,0%

        

-

       

       -

-
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pular e guinchar e estrebuchar, e  nunca comer caldo de tal 

Discussão e Conclusão
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Património e 
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Resumo 

-
jetivo geral visou analisar como se deu, historicamente, o processo 

complementar, o estudo se desenvolveu na busca da sustentabili-
dade da região. A metodologia utilizada na execução da pesquisa 

-

-
-

-

-
blicas embasadas na Educação Ambiental e buscando promover, 

Palavras-chave
Ambiental. 

Abstract 
-

-

-

-

Representações sociais 
de antigos moradores 
sobre a Mata Atlântica 
da área da Bacia Hidro-

do Norte em Joinville-
-Santa Catarina 
(BRASIL)

Vanilda Barbosa Galli
vanildagalli09@hotmail.com 

Saúde e Meio Ambiente da 

Nelma Baldin
nelmabaldin47@gmail.com 

Doutora em Educação
Professora da Universida-
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contribute to the development of actions and public policies based 
-

Keywords: -
mental education.

Introdução
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E nesse processo, desde a colonização a floresta passou a ser ex

Metodologia

A população pesquisada e a técnica aplicada para o contato: 
a snowball
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A 

 apud  essa téc

Pelos critérios estabelecidos para a pesquisa para ser considera

soas participantes teria de ser habitante da zona urbanizada ou da 

 Essas lideranças 

O locus 



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

215

Figura 1
-

melhos indicam as áreas onde as 
entrevistas foram realizadas

O trabalho de campo



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

216

a posteriori
a priori

-
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dado aspecto da orientação comportamental do locutor, 
o seu procedimento não é obrigatoriamente quantitativo, 
como até então se admitia.

das a posteriori,

 Discussão dos Resultados 

 Políticas públicas que atendam as questões do ser humano, 
da saúde e da qualidade de vida

-

abre o terceiro grande caminho trilhado pela ciência po-
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-

cético da natureza humana, focalizava o estudo das insti-

-
minho seguiu a tradição de Paine e Tocqueville, que viam, 

-

 Justiça ambiental
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-
-

morro com muita força, e teve um estrondo, que assustou 
-

-
vores ficaram aqui na minha propriedade, eu tive que lim-
par um pouco né devido que atrapalhou o percurso o rio... 

-
dir permissão para usar essa madeira para construir um 

-
taria para saber se eu podia usar essa madeira, depois de 
muito tempo, insistindo o resultado foi que eu não podia 

-
do caladinho sem ter informado a secretaria... Fui querer 

A nossa região aqui é muito privilegiada, estamos cerca-
dos do verde, é uma cidade muito arborizada, eu estive via-

-
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acredito que o governo deveria nos pagar por isso, nos pre-
servamos, não fizemos dinheiro com nossas madeiras como 

usufruem das nossas matas, através do ar puro, oxigênio 

 

Devastações ambientais decorrentes de ações antrópicas  

a ausência do pro-
metido
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nesse rio, até a cor do rio era diferente, depois de tanto re-

mais teve uma época que todo dia o rio estava de uma cor 

rios, quanto mais se aprofunda o leito, mais os as margens 
desbarrancam, mais o agricultor perde terras, mais pobre 
fica. O desassoreamento técnico deve ser constantemente 
reavaliado e nunca pode ser confundido com mineração 

implantação de um plano diretor de mineração, fora das 

 

-
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mida pela população, que além de causar sérios danos ao 
meio ambiente, adoecem as pessoas, tornam as improduti-

-

-

-
lizadas, como forma de prevenção e providências, quando 

Responsabilidade social
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-
tura que colocamos a comida no prato. Somos desvaloriza-

-
sa! A época que tem mais poluição nos rios é no verão, no 
verão isso aqui enche de gente para tomar banho nesses 

precisa vim aqui também no verão para ver o que eles fa-

apud

 participantes da pesquisa 
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Eu não tenho nenhuma responsabilidade quanto ao cui-
dado com o rio, quem tem que cuidar é a prefeitura! O que 

-

Para mim, eu acredito que não posso fazer nada, quem 

Olha eu não tenho nenhuma responsabilidade no sentido 
do que deveria fazer para preservar o rio ou a mata... eu 

passa, passa também na propriedade do vizinho, adianta 

quem deveria cuidar disso é quem multa a gente aqui, eles 
não cuidam de tudo. Até do palmito que é nosso não pode-

Considerações Finais
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Artesanato, Economia 
Criativa e Informalidade: 
estudo de caso na Re-
gião Metropolitana de 
Natal/RN 

Eleidiana Azevedo Costa 
Bulhões
eleidianacbulhoes@gmail.com

-
ção em Estudos Urbanos 

Fernando Manuel Rocha 
da Cruz
fmrcruz@gmail.com

Resumo 

vêm demandando novas apetências aos artesãos de modo a se 

-

os artesãos. 
Desse modo, o presente artigo tem por objetivo estudar a infor-

condicionantes que propiciam tal realidade, confrontando com os 
principios da Economia Criativa, tal como foi idealizada pela Se-

-

-
vidades.
Palavras-chave:

Abstract 

-
-

such as formal training and the formalization of their activities.
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1 -

século passado. A virada cultural 
-

da sociedade do conhecimento e 
a transição de valores materialis-
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-

aliado a criatividade, habilidade e valor cultural (possui 

-

Por sua vez, o artesanato se caracteriza por sua diversidade, tan

das indústrias culturais, realizado pela Federação das Indústrias do 
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outro lado, 

deve ser vista como um fim em si mesma ou um resultado 

informal é parte integrante deste e, como tal, deve ser enten-

fatores que determinam a oferta e a demanda por trabal-

macroeconômico) e os resultados relevantes do mercado de 

-
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das são trabalhadoras residentes nas cidades de Natal, São Gonçalo 

O artesanato na Região Metropolitana de Natal

A técnica de pesquisa utilizada foi a da entrevista por se apre
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Figura 1

Figura 2
-

vedo
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Figura 3
-

Figura 4
Produtos de Tecido de Feltro de 

Figura 5

Maria dos Anjos
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-
do devagarzinho... a gente começou abrindo uns potinhos 
e foi dando certo e a gente aprendeu... faz panela, jarro, 
tudo... 

a criação... surge...

-
mento.
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-
cebem de acordo com o que produz... e são associadas... são 
associadas e... e recebem pelo que produz.

Considerações Finais
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inspiração, partindo dessas, a criação de novos produtos, que para 
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-

-
tual do artesanato brasileiro

Anais 

-
todo e criatividade 

-
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O Azulejo enquanto 
património português: 

de autenticidade e tra-
dição

Fernando Magalhães
fpmagalhaes@ipleiria.pt

ESECS - Politécnico de Lei-

Resumo 

servindo para designar uma pequena pedra polida. Concetualmen-
te, o azulejo é uma peça de cerâmica pouco espessa, geralmente de 

ário portu-
-

resultando de comportamentos culturais, visam dar resposta aos 
-
-

das num tempo e num espaço em que fazem sentido para uma de-
terminada comunidade, nos seus mais variados campos culturais. 

metamorfoses que têm perpassado o azulejo português coloca aos 

frequentemente no conceito de genuí
tornaram-se conceitos abordados  quer por diversos ramos do sa-

parte do senso comum, nem sempre da melhor forma, como tantas 
-

português no espaço e no tempo, é o nosso objetivo, a partir desta 
comunicação.
Palavras-chave:

Abstract
 “

are no genuine, essentialist and immutable traditions in space and 
-

 

morphoses that have permeated the Portuguese tile places the con-
-
-



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

241

the course of Portuguese tiles in space and time, is our goal, from 
this communication.

O azulejo em Portugal: desconstruindo os conceitos de tradi-
ção e autenticidade

colectiva constituem processos ou momentos através dos quais as 
-

-
-

portamento através da repetição, o que implica, automaticamen-
te, uma continuidade em relação ao passado
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transmissão de ideias, costumes 
e crenças

desafia os conceitos de tradição e de autenticidade, tendo sido in

Àfrica
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Sacavém, 

extinta 

tralizado da capital, a fundada 

ça de Santo 
António do Vale da Piedade  
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Senhora da Vida,

do Convento de Ara Coeli – 

sula Ibérica, era sobretudo usado pela nobreza, clero e corporações 
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de sua reinvenção no presente, por conceituados artistas, que dei



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

247

Eurovision Song Contest

, o azu

-
lor e uso
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-

Lis
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Natureza e cultura: 
Do australopithecus ao 
homo sapiens sapiens e 
ao “homo cretinensis”

Nuno Carvalho
nuno.esec@gmail.com

ESE – Instituto Politécnico 
de Coimbra

Resumo 
-
-

tureza e a cultura sendo a primeira a base da cultura e a segunda 
-

zer as suas necessidades, materiais, espirituais e sociais, ou seja, 
-

da cultura, (antropologicamente falando) a qual permitiu, como 

-

extinção, por isso aqui designamos o homo sapiens sapiens atual 

Palavras-chave:

Abstract 

-

all that the human species added to nature to meet their material, 
-

-

Keywords: -
pacts, human species.

Introdução



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

251

-
-

-
lização, tomada no seu sentido ge-

complexo que inclui conhecimento, 

qualquer outra capacidade e costu-
mes adquiridos pelo homem como 

-
ria prima com que o homem cons-

1. Natureza-cultura
1.1. Relação entre natureza e cultura
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desafios que esta lhe coloca, para satisfazer as suas necessidades, 

1.2 Relação homem-natureza: Um percurso de domínio tecnológico.
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Open Spaces and Footpaths Preser-

Associac-tion For the Protection of 
-

-

2 Da consciência ecológica à catástrofe global

servação da natureza e da sensibilização pública
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 Cf. Objetivos de Desenvolvi-

ciais e pobreza

7
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-

-, o 

3. Por uma ética da terra
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Conclusão



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

262



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

263

Biocapacity Results for all countries included in National Foo
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Desenvolvimento 
e Sustentabilidade
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Resumo 

-

-
-

-

-
dição de forma que fosse abrangente do local em estudo. Foram 

concluir que quanto maior a velocidade do ar, mais elevados os 
-

-
to da DVA e da STE. Em suma, este estudo desenvolve-se tendo 

Palavras-chave:

Abstract 
-
-

turbines emit and the consequent disconfort to the population, as 

-

-

Avaliação de Infras-
sons e Ruído de baixa 
frequência no lugar do 
Coentral Grande

Samuel Santos, João 
Almeida, João Figueiredo, 
Ana Ferreira
samuel7gutbub@hotmail.com

Instituto Politécnico de 
Coimbra, ESTeSC – Coim-

Ambiental



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

266

-
-

-

-
-

have harmful consequences for public health, in particular in the 

characteristics of the components of its operation and the conse-
quent impacts. 
Keywords:

Introdução
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Material e Métodos
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Figura 1
Localização de pontos de amos-
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Figura 2
Localização dos PE e da localida-
de do Coentral

Tabela 1

vento e os tipos de ruído

Resultados

N=95
Infrasons 

[dB]
RBF
[dB]

IRBF
[dB]

RA
[dB(A)]

do vento
r   1 0,281 0,085 0,084

p-value 0,006 0,411 0,420
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Tabela 2
Comparação de valores médios 

dos tipos de ruído face ao esta-

Tabela 3
Comparação de valores médios 

dos tipos de ruído face ao perío-
do do dia

Estado p-value

Infrasons Parada 12
81

59,5 6,2
7,5

0,001

Parada 12
81

51,8
54,4 5,1

Parada 12
81

61,0
67,7

6,2
7,2

Parada 12
81 56,4

6,9
5,7

0,154

Período p-value

Infrasons Diurno 81
12 74,2

7,5
6,6

Diurno 81
12

54,4
55,0

5,1
0,714

Diurno 81
12

67,7 7,2
6,6

0,004

Diurno 81
81

56,4 5,7
7,5

0,906
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Tabela 4
Comparação de valores médios p-value

Infrasons Floresta 
Aberto 40

7,5
6,6

Floresta 
Aberto 40 55,9

5,1
0,714

Floresta 
Aberto 40 70,7

7,2
6,6

0,004

Floresta 
Aberto 40

54,2
58,0

5,7
7,5

0,906

Discussão
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A atenuação sonora por parte da cobertura florestal, no que con

Na localidade do Coentral Grande, face aos resultados encontra
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Conclusão 
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Infrassons e ruído de 
baixa frequência com 
origem em parques 
eólicos – Caso de estu-
do (Estudo comparativo 
face à variação sazonal)

Jéssica Saramago, João 
Almeida, João Figueiredo, 
Ana Ferreira
jess.saramago94@gmail.com

Instituto Politécnico de 
Coimbra, ESTeSC – Coim-

Ambiental

Resumo 

-

-

de Cela, em Alcobaça. A investigação assumiu uma componente 

como, a velocidade do ar, temperatura e humidade relativa, pode-

-

comparativamente com o inverno. Tal facto pode ser fundamen-

também adquiriram valores superiores na mesma estação. Con-
cluindo, independentemente da estação do ano, a população que 

-
ta constantemente.
Palavras-chave:

Abstract 

in Portugal. One of the main ones is the presence of infrasounds 

-

-
-

-
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-

Keywords: -
vironmen-tal noise.
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atividades lúdicas entre outras, sendo por isso a exposição a IRBF 
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Material e Métodos
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Figura 1
Localização dos pontos de amos-

Resultados
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Tabela 1
Comparação de valores médios 
de níveis de pressão sonora dos 

sazonalidade

Figura 2
Comportamento da propa-

Ruído Estação N p-value

Infrassons
Inverno

61
60

8,106
9,741

0,019

Inverno
61
60

61,427
61,509

6,688
7,289

0,942

Inverno
61
60 79,550

7,995
9,479

0,020

Inverno
61
60

6,711
7,548

0,124

variâncias
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Tabela 2

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 3
Comparação dos valores médios 
de níveis de pressão sonora dos 
diferentes tipos de ruído face ao 

Infrasons 
[dB]

RBF
[dB]

IRBF
[dB]

RA
[dB(A)]

Temperature
r 0,164

p-value 0,260 0,009 0,009

Ruído Estado N p-value

Infrassons Parada 28
121

72,405
9,121

<0,001
<0,001

Parada 28
121

54,828
61,467

7,748
6,164

<0,001
<0,001

Parada 28
121

72,605
81,470

9,965 <0,001
<0,001

Parada 28
121

41,507
47,207

9,825
12,018

0,021
0,011

-
riâncias
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Tabela 4
Comparação dos valores médios 
de níveis de pressão sonora dos 
diferentes tipos de ruído face ao 

Sazonalidade Estado N p-value

Infrassons Parada
61 8,106

<0,001
<0,001

Parada
61 61,427

5,805
6,271

0,001
0,001

Parada
61

6,280
7,994

<0,001
<0,001

Parada
61

7,911
6,711

0,041
0,080

Inverno

Infrassons Parada 15
60

71,571
9,741

0,011
0,011

Parada 15
60

55,041
61,509 6,106

0,002
0,020

Parada 15
60 79,550

12,502
9,479

0,010

Parada 15
60

42,022 11,485
7,548 0,107

-
riâncias

Discussão
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Figura 3
Comportamento da velocidade do 
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Figura 4

no período de 1971-2000                                           
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Conclusão
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Otimização de um siste-
ma de deposição sele-
tiva – caso de estudo 
do concelho de Castro 
Daire 

Paixão, S.; Almeida, J.; 
Santos, A.; Figueiredo, J.P.; 
Ferreira, A. 
supaixao@estescoimbra.pt

Instituto Politécnico de 
Coimbra, ESTeSC - Coim-

Resumo 

de vista do autor assume uma enorme importância na gestão dos 
-

-

-

estudo tem como foco principal a otimização do sistema de depo-

deposição existente no concelho de Castro Daire, recorrendo aos 

-

É também realizado um esboço comparativo entre os diferentes 

anos anteriores, que é crucial para compreender a sua evolução ao 

-

sistema de deposição seletiva em vigor no local em estudo.
Palavras-chave:

-

Abstract 

-
-

-

-
-
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Total de resíduos recolhidos 
por ano

O estudo apresentado é confidencial, isto é, os dados recolhidos e 

Resultados
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Estudo comparativo do tipo de 
resíduos recolhidos por ano

Discussão
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novos ecopontos acarreta custos elevados, contudo, estes custos são 

Resultados
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WWOOF Portugal: Dinâ-

em quintas biológicas 

Desenvolvimento Local 
Sustentável

Rafaela Calheiros
ESE – Instituto Politécnico 
de Coimbra

Nuno Carvalho
nuno.esec@gmail.com

ESE – Instituto Politécnico 
de Coimbra

Resumo 

WWOOF Portugal e na coordenação desta mesma organização, 
-

miestruturada, respetivamente.
-

positivo nos locais onde se desenvolvem. Deste modo, contribuem 
para a melhoria da qualidade de vida das comunidades que os en-
volvem, atuam sob o epiteto da equidade social, participam numa 
economia local, preservando a identidade da cultura que os abra-
ça e o ambiente que lhes permite subsistir, numa consciência sus-

Palavras-chave: -

Abstract 

WWOOF hosts and their volunteers in the sustainable develop-
-

-

them to subsist, in a sustainable consciousness.
Keywords: -
ment

World Wide Opportunities on Organic Farms
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Desenvolvimento Local Sustentável
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futuras, que visa a qualidade de vida e a equidade social, partindo 
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Caminho Metodológico
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Síntese dos resultados
No que concerne as respostas dos anfitriões, ainda que estas repre
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Conclusão
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Baldios: como aumentar 
a sustentabilidade da 

-
tária em Portugal 

Subtema: Desenvolvimento 
e sustentabilidade

Iryna Skulska1, 
irynaskulska@isa.ulisboa.pt 
Conceição Colaço1, 
Maria do Loreto Monteiro2 
e Francisco Castro Rego1

1 -

da Universidade de Lisboa.

2 

-

Resumo 
-
-
-

Centro de Portugal.

transferência de direitos de posse para as comunidades locais, de-

de conhecimentos. A avaliação por indicadores revelou resultados 
-

baldias. 

proposta de plano de formação e de sensibilização que melhore 

-
partes.
Palavras-chave: -
ção ambiental, planeamento

Abstract 
-
-
-

-
-

buted to the sustainable management (environmental, social and 
economic) of baldio forest areas. 

-

in baldios revealed some discrepancies in results due to evident 



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

313

in the management of these resources.
-

managers.
Key-words: -
tion, planning

Introdução
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have evolved in different countries, but all have at their heart the 
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1 

dos baldios – são os cidadãos com 

-
reito de ser comparte também pode 

residentes pela assembleia de com-
partes.

1

Metodologia

No inico da avaliação, levada a cabo por especialistas do CEABN, 
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Tabela 1

Serviços Florestais

Conselho Diretivo Modalidade I Modalidade II

Modalidade III Modalidade IV

 

Resultados
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Figura 1
Média de avaliação da satisfação 
dos participantes sobre os direitos 

avaliado numa escala de 1 a 5, 

muito forte.



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

318

Figura 2

-
-
-

-

podem ser apresentados em forma 
de produtos (como p.e. resina, cor-
tiça, frutos silvestres, cogumelos, 
etc.) ou serviços (como p.e. caça, 
turismo, serviços ambientais).



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

319

Tabela 2
O comportamento dos indicadores 

avaliação do GCAF dos baldios 
nos últimos 40 anos. Para descre-

indicadores, foram escolhidas as 

permaneceu inalterado.

criação, exploração e conservação 

vista da economia nacional, mas 

dos terrenos cuja arborização seja 

nas montanhas, e das areias no li-

Discussão
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Direitos e deveres, associados ao regime de Gestão Comuni-
tária de Áreas Florestais

Como promover o aumento do capital natural dos baldios?
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Promoção da coesão social para o desenvolvimento dos 
baldios
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dades rurais, autoridades locais e Serviços Florestais foi analisada 
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Desenvolvimento Local 
Sustentável nas Áreas 
Protegidas

Nuno Carvalho
nuno.esec@gmail.com

ESE – Instituto Politécnico 
de Coimbra

 O conceito de desenvolvimento 
-
-

nacional pa-ra a Conservação da 
-

teriormente desenvolvido e divul-

-
dial para o Ambiente e Desenvolvi-

 Os termos economia e ecolo-
gia têm origem na palavra grega 

Resumo 
-

-

-

conservação dos recursos em geral e da conservação da natureza 
em particular.
Palavras-chave: -

natureza.

Abstract 
-

tation of processes of sustainable local development in protected 
-

sources of these territories of excellence from a heritage point of 

-
sources in general and the conservation of nature in particular.
Keywords: Sustainable local development, protected areas, en-

Desenvolvimento Sustentável

1
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2. Desenvolvimento Local Sustentável



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

328

ra que procura através das diversas iniciativas valorizar e poten

necessidades existentes tentando responder a estas através das ca
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lidade do local reside no facto deste assentar na diversidade, sa
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nais são produtores de sustentabilidade, usufruindo da plenitude 
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Protegidas foi criada pelo Decreto-

outubro.

Rede Fundamental de Conservação da Natureza
a) Sistema Nacional de Áreas Classificadas :

nacionais

b) Áreas de continuidade
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1.1. Rede Nacional de Áreas Protegidas

Objetivos das Áreas Protegidas:
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4. Desenvolvimento local sustentável nas áreas protegidas

cultural
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-
, o qual destaca 
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Acerca das contribui-
ções da química para os 
objectivos de desenvol-
vimento sustentável das 
Nações Unidas

Sérgio P. J. Rodrigues
spjrodrigues@ci.uc.pt

CQC, Departamento de 
Química, Universidade de 

Resumo 

-

apelam, directa ou indirectamente, ao investimento em ciência e 
-
-

 Todos os ODS estão ligados e se relacionam com desenvolvimentos 
-

-

qualidade dos processos. Finalmente, é conhecido que os desen-

equidade de género e a erradicação da pobreza e da fome. 

Palavras-chave:

Abstract
-
-

change, and environmental protection.

-

-

goals.
-

and health technologies, better and more sustainable materi-
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-

-
-

Developments.
Keywords:
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Figura 1
Objectivos do desenvolvimento 

-

é a erradicação da fome

protecção da vida marinha e terrestre
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 aponta para o desenvol
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Beach consumers’ per-
ception about the sus-
tainable development 
concept and the climate 
change impact in Cadiz 
province
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2

Abstract

-
-

the coast of Spain is erosion due to intensive anthropogenic intru-
sion and the climate change impact. The international scientists 

of the coastal zones and to alleviate the climate change impact is 
an adaptation of the initiatives of tourism sustainable develop-

groups of coastal users about the concept of sustainable devel-

-

-
able tourism development and their activities directed to mitigate 
the climate change impact.
Keywords: beach consumers, climate change, sustainable devel-
opment
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Moreover, the current severe threat for the Spanish coasts is ero
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Figure 1
The map of four studied beaches 

of tourists and local residents about the concept of sustainable de

Study area
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stability or even accretion is in southern parts of the seaside coast 

Methodology

of tourists and local residents on the beaches of Cadiz province are 
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Table 1

with tourists to understand their 

sustainable development

Questions Objective References

1
about the concept of sus-
tainable development.

et al., 2015 

-

awareness about environ-

and assessment of their 
-

tions.

Scuttari et al., 
2016 

4

-

dunes etc. are well protec-
ted despite the well-deve-
loped tourism infrastructure 

-

protection of the environ-

beside the diverse touristic 
infrastructure.

et al., 2015
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Table 2

residents to understand their 

sustainable development

Questions Objective References

1,2

-

more about sustainable deve-

-

sustainable development and 

about it.

al., 2015

etc. are well protected despite 
the well-developed tourism 

about well or bad protection of 
the coastal areas beside deve-
loped touristic infrastructure.  

Scherrer 
& Doohan, 

& Smith, 
2015

4
from sustainable development 
of the coastal tourism in this 

of the local residents about 
implementation the initiatives 
of sustainable development in 
their municipalities. 

al., 2015

5

-

-

local residence assessment of 
-

nable or not.

Mai & Smi-

2017

6

-

protection of the environmen-
tal resources, tourism develo-

local citizens interests and 
involvement into the process 
of the coastal tourism develop-
ment in their municipalities. 2017

7
-

periods. If tourists bother local 
population or not. 

2017

8

sector or related economic level of local citizens occu-

or related economic spheres. 
-

als if the local resident has full 

2017

9
the tourism impact on the local 

2017
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Table 3
-

rists to estimate their actions to 

Questions Objective References

1,2

come to this beach and 

-

the mode of transport 

which mode of transport tou-

the resort from their home 

are important for tourists to 
choose the mode of trans-

-

emissions.

Scott et al., 2016

-

-
which criteria are important 
to choose the accommoda-
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Table 4

residents to estimate their actions 

impact

Questions Objective References

1,2

-

reach this beach and 

-

the mode of transport 

-

reach the beach. In addition, 
there is considered the more 
important criteria for citizens 
to choose the mode of trans-

into consideration the decrea-

Scott et al., 2016

measures of the climate 
-

- Scuttari et al., 2016

4

the aforementioned me-

-
tion 
- Low water consump-
tion 

resources consumption.

Results and discussion
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Table 5
Total number of the completed 

summer 2018

Figure 2

answers of the four studied bea-
ches

Figure 3

answers of the four studied bea-
ches

Name of the 
beach

Number of 
questionnai-
res with local 

citizens

Number of 
questionnaires 

with tourists
Total sum

Number of 
rejections

201 201 402

Levante 105 99

Fuentebravia 201 104 89

207 212 419

Total amount 812 622 457
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Figure 4

the local population

Figure 5

tourists
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Património cultural e 
turismo na cidade do 
Porto: abordagem ex-
ploratória na rede social 
“Instagram” 

Fernando Manuel Rocha 
da Cruz
fmrcruz@gmail.com

Resumo 
-

tilha de imagens online com os seguidores dos utilizadores regis-
-

-

assim como documenta experiências de consumo. 

-

-
-

-
-

seleção de imagens apresentada. As fotos revelam a visita a mu-
-
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Social. Turismo.

Abstract 
-

-
ment through netnographic method,
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-

-
sented.
The photos highlight the material heritage as the visit to museu-
ms, monuments and public spaces, and intangible heritage such as 
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Figura 1
Escadaria da Livraria Lello e praça 
urbana

Instagram e o património cultural da cidade do Porto

Local



III Congresso Internacional - Educação, Ambiente e Desenvolvimento

372

-

de uma palavra ou expressão, com 
o objetivo de facilitar a pesquisa 

-
-

gs espalham boas ideias pelas re-
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Figura 2

di esserci anche noi in queste foto 
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Figura 3

do Porto
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ristas no cais, nas esplanadas da Praça do Cubo e do cais da Ribeira 
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Resumo 

desenvolvimento centrado no paradigma funcionalista, vastas re-

-

através da promoção do turismo no sentido da inversão deste ciclo 

Palavras-chave: Turismo, paradigmas funcionalista e territo-

Abstract 
-

sed on the functionalist paradigm, vast regions of the interior have 

as endogenous resources for sustainable local development throu-

decline.
Keywords: Tourism, functionalist and territorialist paradigms, 
territories, endogenous resources, sustainable local development.

1. Turismo e desenvolvimento local sustentável nas regiões 
de baixa densidade
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-

Resumo 

-

sua sustentabilidade.
-
-

-
-

-

-
mento e melhorando o seu desempenho operacional. A implemen-
tação desta solução envolve um valor de investimento residual, 

revertida no futuro, sem investimento associado. Sugere-se ainda 
a instalação de um sistema fotovoltaico em regime de autoconsu-

-
tal nessa instalação. Esta proposta segue a estratégia operacional 
preconizada pela administração, pelo que se prevê uma aplicação 
a curto prazo.
Palavras-chave:
energética

Abstract 

-
tructures and human resources, has been essential to guarantee 

-
-

garding the evaluation and operational optimization of some in-

-
-
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Figura 1

-

-

-
-

tested in a short-term.
Keywords: -
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Figura 2
-

estruturas do estudo

Figura 3

Caso de estudo:

val, Caldas da Rainha, Cascais, Lisboa, Loures, Lourinhã, Mafra, 
Nazaré, Óbidos, Odivelas, Oeiras, Peniche, Rio Maior, Sintra, So

A ETAR de Óbidos inclui o tra
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Figura 4

Figura 5
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Tabela 1
Indicadores selecionados para 
avaliação de desempenho de 

-

-
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Tabela 2
apresenta os resultados da avalia-

estudo.

Resultados
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operação na ETAR da Charneca, o que evita a duplicação de consu
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Tabela 3 
-

Avaliação do funcionamento e otimização energética das insta-
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Tabela 4

-
-

Tabela 5

Esta solução requer o transporte do efluente através da conduta 
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-
neca com maior consumo ener-

Figura 9
-
-

Charneca
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Figura 10

Soluções a adotar
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Figura 11

da Charneca
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Tabela 9 
Alterações - Custos e benefícios

A validação das propostas apresentadas teve por base a avaliação 

Conclusões
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Sustentabilidade de eventos
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Introdução
Os eventos sustentáveis têm por base o estudo antecipado dos seus
impactes e da sua influência nas componentes ambientais, sociais
e económicos, recorrendo a modelos de gestão dos eventos [1].
A norma ISO 20121:2012 é um dos modelos normalmente
utilizados, sendo um instrumento voluntário, que especifica as
exigências aplicáveis a um Sistema de Gestão na organização de
eventos, visando minimizar impactes negativos e potenciar
impactes positivos no ambito da sustentabilidade [2] (Figura 1).

Figura 1 – Pilares de Sustentabilidade

Metodologia
Neste projeto a Feira de Leiria foi usada como modelo de estudo,
numa parceria com a Câmara Municipal de Leiria, tendo-se
identificado os requisitos necessários para tornar a Feira num
evento sustentável, com base no referencial normativo ISO
20121:2012. A metodologia para atingir os objetivos deste estudo
incluiu a análise de informação e de documentação relativa a
outros eventos, definição e implementação da metodologia LiderA
[1] adaptada para avaliação do evento. Em função dos resultados
obtidos, foram definidos novos objetivos e respetivas ações de
melhoria, permitindo a replicação da aplicação da metodologia de
avaliação de sustentabilidade de forma a avaliar a eficácia das
medidas implementadas [3].

Requisitos normativos e a envolvência dos stakeholders
na sustentabilidade do evento
No processo de implementação de um evento sustentável a
envolvência dos stakeholders, ou partes interessadas, é
fundamental para o seu sucesso, sendo notório a sua referência ao
longo de toda a norma, e de forma direta no requisito 4.2
“Compreender as necessidades e as expetativas das partes
interessadas”. A Figura 2 representa os stakeholders envolvidos
em eventos desta natureza [1],[4].

Figura 2 – Stakeholders de um evento

Com o objetivo de cumprir os requisitos normativos, bem como
avaliar a sustentabilidade da Feira de Leiria 2017, foram
selecionadas seis questões e objetivos (Tabela 1), e definidas as
respetivas medidas.

Tabela 1 – Áreas de atuação e respetivos objetivos e medidas

Ações desenvolvidas na sustentabilidade do evento
Das várias medidas desenvolvidas destacam-se as seguintes:
I. Envolver os stakeholders para a separação de resíduos em
ecopontos: elaboração e distribuição de folhetos alusivos à gestão
de resíduos (Figura 3a).

II. Verificar e quantificar a produção de resíduos recicláveis e
indiferenciados (Figura 3b).

a) b)

Figura 3 – a) Extrato de poster alusivo à gestão de resíduos; b) Dados da
produção de resíduos

III. Implementar processos de monitorização de água, de energia,
e do ruído ambiental. Os resultados obtidos permitem à Câmara
Municipal de Leiria e respetiva cadeia de fornecedores, obter
dados e definir diretrizes de forma a responderem positivamente
aos requisitos normativos e identificar os impactes do evento, para
que futuramente sejam adotadas medidas de minimização dos
impactes negativos e maximização dos positivos. Durante todo o
evento o consumo global de água foi de 2831m3, e de energia foi de
373061 kWh. Cerca de 90% dos consumos energéticos estão
alocados às secções de “comida e bebidas”, e salienta-se que o
valor global não inclui toda a secção de “divertimentos”, pois estes
não são do conhecimento da organização do evento. As Figuras 4a
e 4b, representam, respetivamente os consumos de água e dos 10%
de energia durante o evento.

a) b)

Figura 4 – a) Consumos de água por zonas; b) Consumos de energia por
zonas, exceto secções de “comida e bebida”.

Considerações finais
Os resultados obtidos neste trabalho permitem promover a
sustentabilidade do evento, uma vez que há uma identificação dos
impactes, sendo definidos objetivos e medidas de melhoria. De
referir que neste trabalho, foi possível sensibilizar e motivar os
stakeholders para a implementação de alguns dos requisitos da
norma ISO 20121:2012. Contudo, ainda há trabalho a desenvolver
para ser possível a implementação da norma na sua globalidade,
com vista à certificação do evento. Face ao conjunto alargado e
diversificado de stakeholders que a Feira de Leiria inclui, o seu
envolvimento é fundamental para alcançar a classificação de
evento sustentável, sendo também um desafio para todos os
envolvidos.

Referências
[1] E. Lobato, Avaliação da gestão da sustentabilidade de eventos,
Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2014.
[2] ISO 20121:2012, Event sustainability management systems –
Requirements with guidance for use, Geneva, 2012.
[3] BCSD Portugal, Guia para Eventos Sustentáveis, BCSD
Portugal, 2014.
[4] Jones, M. (2014). Sustainable event management: a pratical
guide (2º ed.). Oxon: Routledge. Obtido em 19 de julho de 2017 .

Questões Objetivo

Resíduos Classificação por tipologia e quantificação dos resíduos 
gerados durante o evento

Água Quantificação do consumo de água

Ruído Avaliação do ruído ambiental
Energia Controlo de energia elétrica

Acessibilidade Garantir acessibilidade para todos

Comunicação Garantir uma comunicação eficiente

Feira de 
Leiria

Organizador do 
Evento (CMLeiria)

Trabalhadores

Cadeia de 
FornecedoresPúblico

Órgãos 
reguladores

Papel/cartão

Plástico/metal

Vidro

Resíduos
Indiferenciados

23%

15%62%

Praça da Gastronomia
Junto às Piscinas
Junto aos Dormitórios

Estrutura Própria Exposições (stands)

Iluminação decorativa Dormitórios

Praça da Gastronomia

Económico
Desempenho 
económico e 

impactes 
económicos 

indiretos. 

Social
Saúde e segurança no 

trabalho, proteção social, 
acessibilidade, e 

comunidade local.

Ambiente
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materiais, 
redução de 
emissões e 
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biodiversidade.

Económico
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Introdução
A complexidade dos ecossistemas que constituem as zonas
húmidas assenta num vasto sistema de funções e valores naturais
essenciais à vida. Segundo a Comissão Europeia (2013), uma
Infraestrutura Verde Húmida é uma rede de espaços naturais e
seminaturais com características ambientais que proporcionam
uma ampla variedade de serviços de ecossistema, contribuindo
para a melhoria da qualidade de vida e oferecendo suporte a uma
economia verde que estimula o desenvolvimento local.
O contexto de estudo selecionado foi a Infraestrutura Verde
Húmida Costeira da Praia da Vitória (IVHCPV), a qual tem sido
alvo de requalificação ecológica e de integração paisagística por
parte da Câmara Municipal da Praia da Vitória, dando-lhe uma
progressiva relevância no âmbito da educação ambiental.
Este projeto pretendeu dar um contributo para a concretização das
Metas de Aichi, definidas no Plano Estratégico para a
Biodiversidade 2011-2020, na décima conferência das partes da
Convenção da Diversidade Biológica, realizada em Nagoya, Japão
(CBD, 2010): até 2020, as pessoas estarão cientes dos valores da
biodiversidade e das medidas que podem tomar para a conservar e
utilizar de forma sustentável (Target 1).

Objetivos
Tendo em atenção o tema selecionado, definiu-se a seguinte
questão de investigação: Em que medida a conservação das zonas
húmidas contribui para a sustentabilidade local?
Procurando responder a esta questão, foram definidos os seguintes
objetivos: (1) Identificar os principais fatores de ameaça à
qualidade ambiental da IVHCPV; (2) Produzir e difundir recursos
multimédia de educação ambiental com realidade aumentada; (3)
Conhecer a disponibilidade dos professores das escolas da região
para a realização de aulas de campo com as crianças e jovens no
Centro de Interpretação Ambiental (CIA) da IVHCPV.

Metodologia
As respostas à questão de investigação formulada foram
estruturadas tendo em vista abranger diversas componentes que
contribuem para a sustentabilidade local. A componente de
pesquisa de natureza qualitativa realizou-se através da elaboração
de materiais de divulgação ambiental, recorrendo a recursos
multimédia como a realidade aumentada.
A componente quantitativa consiste na recolha de dados através de
um questionário para conhecer a opinião dos professores do 2.º e
3.º ciclo do ensino básico sobre a importância das Zonas Húmidas
Costeiras da Praia da Vitória na Educação Ambiental das crianças e
jovens da região. O questionário elaborado contém dezassete
perguntas, foi organizado em três partes: (i) dados pessoais dos
professores inquiridos; (ii) perceção dos professores acerca da
importância das zonas húmidas costeiras para a prática de
educação ambiental nas escolas; e (iii) disponibilidade dos
inquiridos para utilização do CIA da IVHCPV em atividades de
educação ambiental. A amostra foi constituída por 31 respostas de
professores do 2.º e do 3.º ciclo do ensino básico: 12 da Escola
Vitorino Nemésio; 11 da Escola Francisco Ornelas da Câmara; e 8
da Escola Básica Integrada dos Biscoitos.

Materiais multimédia com realidade aumentada
A RA é entendida por Cabero e Barroso (2016, p. 46) como “uma
tecnologia que mistura elementos reais com elementos virtuais
adicionais, para criar uma nova cenografia comunicativa”. No
contexto educacional, a RA tem a capacidade de potencializar a
experiência do utilizador de modo a promover a estimulação e
envolvimento nas tarefas. A introdução desta tecnologia visa
potencializar, mas também conservar o ambiente. Por um lado,
contribui para a redução de materiais físicos. Por outro, contribui
para melhorar a pegada ecológica, disponibilizando conteúdos,
imagens, vídeos, etc. sobre ecossistemas frágeis ou distantes, que
não podem ser visitados com tanta assiduidade.
A informação através da RA faz-se de forma bastante fácil e rápida
através de um dispositivo móvel, telemóvel ou tablet, conectados à
internet. Basta descarregar a aplicação HP Reveal, a qual permite
um acesso quase imediato à informação que se pretende. Depois de
instalar a aplicação, o utilizador deve registar-se criando um nome
e uma senha. Depois deve ativar o círculo que se encontra no fundo
do ecrã, localizar a lupa e pesquisar o canal ou a conta da IVHCPV,
que está identificada com as iniciais e logotipo LIFE CWR. A partir
daí o utilizador pode disfrutar das outras auras que suportam a RA,
que podem conter imagens, vídeos, panorâmicas, entre outros
materiais, dispostos e atualizados pelo gestor do canal. (Figura 1).

Figura 1. Disponibilização de materiais
de educação ambiental da IVHCPV,
recorrendo a recursos multimédia com
realidade aumentada.

Perceções dos professores sobre as Zonas Húmidas
Os objetivos associados à valorização das zonas húmidas passam
também pela promoção dos serviços que eles prestam à educação
ambiental das comunidades onde se inserem ou que os visitam,
nomeadamente ao nível da formação dos jovens. Este projeto
pretendeu, contribuir para a promoção das zonas húmidas junto
dos professores, divulgando a sua pertinência enquanto espaços a
explorar como complemento à formação dos jovens.
Como exemplo das questões colocadas aos professores inquiridos,
pretendeu-se saber junto de cada professor se “Considera que a
realização de aulas práticas no CIA seria enriquecedora para os
alunos” (Questão iii.13). Na Figura 2 apresentam-se os resultados.

Figura 2. Motivos mais relevantes para a realização de aulas
práticas no Centro de Interpretação Ambiental da IVHCPV.

Analisados os resultados, pode concluir-se que os motivos mais
relevantes assinalados pelos professores são: “Proporciona o
contacto com os seres vivos no seu ambiente” (7); “Promove a
motivação para a aprendizagem” (7); “Promove a formação de
atitudes mais positivas face a natureza” (5); “Estimula o
envolvimento dos alunos na resolução de problemas ambientais”
(4); “Permite ao aluno ter um papel mais ativo e participativo na
sua formação” (4); “Permite abordar os conteúdos de forma mais
simplificada” (3).

Considerações emergentes do estudo
O processo desenvolvido é pioneiro na criação de materiais em RA
para estes contextos e na forma de aceder a esta vertente
educacional em prol da promoção e conservação ambiental.
Os resultados obtidos no questionário aplicado aos professores do
2.º e do 3.º ciclos do ensino básico mostraram conhecimento e
sensibilidade dos professores acerca da importância da
preservação dos ecossistemas associados às zonas húmidas e sobre
o papel que podem ter na promoção da educação ambiental dos
jovens. Os professores mostraram, ainda, disponibilidade (17) para
realizarem atividades escolares com o CIA (receber palestras e
ações de sensibilização nas suas salas de aula e realizar visitas de
estudo aos Pauis e participar em ações no CIA).
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Os comportamentos energéticos são reconhecidos como um
elemento importante na promoção da eficiência energética na
utilização final no setor residencial [1]. No entanto, a análise e
promoção de comportamentos energéticos ainda são uma
abordagem pouco explorada devido à falta de formas
adequadas para lidar com sua complexidade. A combinação
criativa de diferentes disciplinas torna-se então necessária
para desenvolver abordagens abrangentes para a compreensão
dos comportamentos de energia e promoção da eficiência
energética no uso final em intervenções mais eficazes [2,3].
Este artigo apresenta o trabalho desenvolvido no âmbito de
um projeto de investigação de base prática envolvendo várias
instituições de ensino superior em Portugal [4]. O objetivo do
projeto é promover comportamentos energéticos mais
eficientes usando uma aplicação móvel. Estudantes com
competências diversas estão envolvidos desde o início do
processo, participando da conceção, desenvolvimento e
divulgação da própria aplicação. A aplicação para além de
permitir a caracterização dos comportamentos e da procura de
energia por parte dos utilizadores e vai orientando-os com
conselhos e mais eficazes que o conduzam à adoção
as melhores práticas. Espera-se que a utilização da aplicação
promova mudanças de comportamento de consumo de
energia.

A primeira atividade foi realizada com alunos de disciplinas
relacionadas com a gestão de energia nos cursos de
Engenharia Electrotécnica e Engenharia de Energia e do
Ambiente, licenciatura e mestrado, nas três instituições
participantes, como parte de suas tarefas de avaliação. Uma
quantidade significativa de dados já foi recolhida, como o
consumo médio das famílias portuguesas, exemplos de casos
reais, políticas energéticas, instrumentos e incentivos fiscais
para a eficiência energética, carteira de oportunidades de
poupança no setor residencial, desafios emergentes em o
contexto de redes inteligentes.
A aplicação móvel denominada “Minha Energia”, encontra-se
disponível na PlayStore e na página de internet do projeto [4].
Além da aplicação móvel, serão recolhidas informações que
permitem caracterizar o comportamento dos consumidores
através do inquerito elaborado (em papel), nas cidades onde
estão as escolas participantes. Pretende-se que abranja um
grande número de participantes para conseguir caracterizar
qual é o modelo de uso energético residencial existente nesses
locais.

A informação recolhida neste projeto, quer através da
aplicação móvel desenvolvida quer por inquérito permitirá
identificar a disponibilidade dos utilizadores para alterar
comportamentos, assim como as suas principais motivações.
Este informação poderá tornar-se um importante fator no
desenho de me medidas eficazes na indução de alterações
comportamentais no consumidor de energia.
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